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Informação já largamente divulgada por toda a Imprensa 
diária, aqui damos notícia, não só para registo corno para 
conhecimento dos nossos assinantes espalhados pelo estrangeiro, 
da nomeação e posse do novo Governo Provisório, em substi-
tuição do gabinete que foi presidido pelo Prof. Dr. Adelino 
da Palma Carlos. O elenco ministerial é o seguinte 

PRIMEIRO-MINISTRO—Coronel Vasco dos Santos Gonçalves 
MINISTROS SEM PASTA—Majores Vítor Manuel Rodrigues Al-

ves e Ernesto Augusto de Melo Antunes; e drs. Ãlvaro Cunhal 
e Joaquim Jorge Magalhães Mota 

MINISTRO DA DEFESA NACIONAL —Tenente-coronel Mário 
Firmino Miguel 

MINISTRO DA COORDENAÇÃO INTERTERRITORIAL—Dr. 
António de Almeida Santos 

MINISTRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA —Tenente-coronel 
Manuel da Costa Brás 

MINISTRO DA JUSTIÇA—Dr. Francisco Salgado Zenha 
MINISTRO DA ECONOMIA—Dr. Emillo Rui da V. Peixoto Vilar 
MINISTRO DAS FINANÇAS —Dr. José da Silva Lopes 
MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS —Dr. Mário 

Soares 
MINISTRO DO EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

—Eng.° José Augusto Fernandes 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — Dr. Vitorino Ma-

galhães Godinho 
MINISTRO DO TRABALHO—Cap. José Inácio da Costa Martins 
MINISTRO DOS ASSUNTOS SOCIAIS—Eng.• Maria de Lurdes 

Pintassilgo 
MINISTRO DA COMUNICAÇÃO SOCIAL—Major José Eduardo 

Fernandes de Sanches Osório 

Os votos de JORNAL DE BARCELOS por que a acção 
do novo Governo, conto é seu nobre propósito, resulte para 
bem do Povo e prestígio de Portugal. 

EDITORIAL 
Também JORNAL DE BARCELOS—naturalmente— 

tinha de ser atingido pelas dificuldades que torturam e 

dificultam, em geral, a grande Imprensa e, muito em 

particular, a modesta, não diária. 

O desejo— que tomamos por dever — de garantir 

a continuidade do jornal, obrigou a Administração a 

tomar providências, para limitar a subida do custo 
para além das possibilidades. Estas, não obstante a 

generosidade dos assinantes e anunciantes — únicos 

amigos com que sempre contamos — são relativamente 

reduzidos e não permitem o agravamento de despesas. 

Assim, o jornal vai ter de ser alterado no formato 

—tornado aliás mais maneirinho — e na apresentação, 

que procuraremos seja do agrado dos prezados assi-

nantes e leitores. 

O 'contexto, por isso mesmo, deve aumentar e, se 

possível, melhorar até — pelo menos, com mais vasta e 

melhor colaboração. 

Deste modo, o jornal, e com ele, os leitores, só 

lucrarão — o que — no fim e ao cabo — é o que interessa 

nesta hora angular — em que a luz verdadeira — que é 

só uma — terá de prevalecer. 

E assim — não nos poupando a dedicações e até 

nem a sacrifícios pessoais, continuamos fiéis à terra, 

* cujo nome usamos, como estandarte de toda a nossa 

acção. 

Por Barcelos e pelos Barcelenses, pois, ciosos, um 

e outros, do seu prestígio no contesto nacional. 
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BARCELOS 

NOVO GOVERNO PROVIS ÓRIO siu Ulas2444 
Cravo vermelho à janela 
Para enfeitar quem lá mora 
E como pau de canela 
No «arroz doce»... d'agoral... 

7u foste do «reviralho» 
Pois só falavas do centro... 
E, deste muito trabalho 
P'ra te tirar lá de dentro!... 

Muitas vezes tu dizias 
Isto um dia há-de mudar 
Lá foram passando os dias 
E a gente a ter de gramar... 

Há desportista que medra 
Há custa de... comparecer! 
Que atire a primeira pedra 
Fascista... que não quis ser!... 

Sê honesto! Sê sincero! 
Não fujas a discussões 
Foste sempre «marca zero» 
Nessas tais «reuniões»... 

Quem te viu e quem te vê 
Ó meu amigo doutrora. 
Na tua cara se lê 
O que te vai nesta hora... 

JOÃO MANUEL 
1 9 7 4 

Renasceu uma esperança 
num futuro melhor 

Após o vinte e cinco de Abril, 
surgiu um mundo novo, por en-
tre nuvens de esperança e fumos 
escuros de confusão. Palpita em 
todos os corações a ansiedade. 
Procuram-se novos caminhos. 
Anunciam-se novas soluções e 
prometem-se situações estáveis. 

Entretanto, perante as reivin-
dicações, as greves e o barulho, 
os homens não se entendem. Não 
e possível trabalhar. Não é pos-
sível produzir. Nunca será pos-

sível num clima destes, distri-
buir mais riqueza. Ninguém po-
derá dar -o que não tem. 

Sentia-se, por isso, a necessi-
dade de uma tomada forte de 
consciência. Era necessário rec-
tificar posições. Impunha-se criar 
uma situação de ordem em que 

o raciocínio seja mais claro e o 
trabalho mais produtivo. 
O novo Governo Provisório, 

presidido pelo Coronel Vasco 

(Continua na página 6) 
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É doce — cantou o poeta-
-chorar, quando se ouve alguém 
chorar. 
Mas chorar, por chorar, nada 

diz, 

•2•"%7II 

O mês de Julho é o do tempo 
tórrido. O melhor mês de praia. 
Quem pode, veraneia, ou na 
beira-mar ou em estâncias inter-
nas. E quem pode não é apenas 
o abastado, mas também quem 
dispõe de tempos livres. Os ou-

P.' João Pereira linhares 
Este nosso distinto colabora-

dor, educador e professor con-
sagrado, sacerdote virtuoso e di-
rigente de organização juvenil 

—já com vasto e preciável his-
torial — perspicaz e profundo 
observador, distinguido por ar-
guto espírito de síntese — mestre 
consagrado na arte de bem dizer 
— o nosso amigo e sr. P.e João 
Pereira Linhares — passa o seu 
aniversário natalício amanhã, dia 
26 de Julho. 
Motivo de felicitações da di-

recção e redactores deste sema-
nário, com votos de que continue 
a fazer anos, sêmpre activos e 
venturosos. 

por MÁRIO DA GAMA 

tros, contentam-se com digres-
sões nos fins de semana — cria-
ção da burguesia, que já nem 
dispensam até os não burgueses. 
Consequência evidente de me-
lhoria do nível de vida. Inteaso 
o trânsito no sábado e no do-
mingo, no sentido das praias. 
Autêntica e quase ininterrupta 
fila indiana. E por qualquer es-
trada. odo o mundo se lamenta 
—pecha de tempos difíceis— 
mas quase todos têm o seu auto-
móvel. É uma comodidade, em-
bora fique cara. Mais vale um 
gosto na vida, que cinco reis na 
algibeira. A busca do fresco, 
para lenitivo do calor intenso e 
desconfortante é tentação que 
—quem pode dar-se a esse pra-
zer — não recusa. Agradável o 
passeio de automóvel, sem des-
tino determinado, em marcha r o -
derada, apesar da saturação do 
trânsito. Célere se desvanece o 
susto do cruzamento ou da ul-
trapassagem do estouvado — o 
desprezo pela vida própria e 
alheia— que, felizmente, pasta 
tão depressa como esquece. 1-NTão 

(Continua na Pdg. 61 

O choro, evasão, nada signi-
fica, nada adianta. Simples la-
mento — tentativa baldada de 
fuga a situação difícil. Mas tam-
bém despertar para realidades 
ainda recuperáveis. Nada dirá, 
porém, perante situações impos-
síveis. Mas pode ser aviso, 
alarme, em contingências evitá-
veis. Lágrimas de dor, lágrimas 
de desespero, lágrimas de amor, 
lágrimas de esperançal... 
Serão certamente das últimas 

que verte copiosamente o ícone 
da Virgem de Fátima, que pere-

grina por terras americanas. Imagem?— Não, realidade. 

Aviso solene da Senhora à 
indiferença da sua mensagem de 
emenda e reconciliação. Da sua 
mensagem de amor e paz. Mas — 
reeonheçámo-lo com franqueza — 
sem correspondimento da huma-
nidade. Vive-se um cristianismo 
que nada tem de cristão. Pior 
que o farisaismo, que já não se 
preocupa nem sequer com as sim-
ples aparências exteriores. Só 
uma palavra significa a hora 
actual: desagregação. O mate-
rialismo em novas e ameaçadoras 
fórmulas de desagregação da es-
piritualidade. O efémero em ex-
periência, assim tornado mais efé-
mero em experiência, assim tor-
nado mais efémero ainda. Pura 
realidade que não queremos ver. 
Reconheçámo-la humildemente e 
teremos, de nossa parte, meio 
caminho andado, para a emenda 
de passos errados. 

Para tanto — a Senhora 
chora, derrama lágrimas de amor. 
Que nos despertem, finalmente, 
para a sua mensagem de espe-
rança. 
Certamente também chorará a 

Senhora da Franqueira e muito 
—infelizmente — tem também por 
que chorarl 

(Contis<aa na página •J 
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SOCIE9ADE FAZEM ANOS 

5.'-feira, 25: 

O Sr. Américo Fraga Lamares 
e a jovem Mana da (-Traça i4ana 
cia (-;unha. 

6.'-feira, 26: 

Rev.' Padre João Pereira Li-

nhares, e o menino Carlos Ma-

nuel lvlachado da Lunlia Arantes, 

Sábado, 27: 

Os sr. Armindo Miranda, Artur 
Antonio Hiatos Lopes de Almeida 

e Acacio Araújo Coutintio. 

Domingo, 28. 

As sr.as D. Madre Sá Car-
neiro Azevedo Figueiredo e D. 
Maria Teresa Ramos Roriz Pe-
reira. 

2.'-feira, 29: 

O sr. Manuel Gonçalo Peres-
trelo da Rocha Peixoto e as me-

ninas Ana Maria Macedo Mar-
tins, Maria Teretça. Soucasaux 
Valério Fortuna de Carvalho. 

3.-,feira, 30: 

Os jovens António Luiz Le-
mos da Silva Correia, Joaquim 
Manuel Faria Barredros e me-
nino Miguel Artur Basto Vieira. 

4.'-feita, 31 : 

Professor Isaías Pereira Ma-
chado, as Sr.as D. Maria • llmbe-

lina Barreto de Faria e sr. Pedro 
Manuel Figueiredo Branco. 

•w•,•wv•.Nvvti 

ATENÇÃO! 

Muita atenção 

A FARMÁCIA ANTERO DE FARIA 
está de serviço no Domingo. 

FESTAS- EM V1 LA SECA INFORMAÇOES FISCAIS COMUNICADO 

A SENHORA, DO PARTO 

Vila Seca, rima ;das mais pro- " 

gressivas fregúesias . do nosso 

concelho, vai v'tver alguns diás 

de grande alegria por motivo das 
festas que ali se vão realizar, de 
25 a 28 deste mês. 

Como em anos anteriores, o dia 

do Padroeiro é dedicado à festa 

do & Sacramento que sempre se 

reveste de explendor inexcedivel, 

dada a piedade e •devoção com 

que aquela gente costuma tomar 

parte em - todos os actos. geli•i.o-
sos' da festividade .•, `lótt•or do 

Senhor. E, este-.ai:io„ terá ainda 

:.mais .beleza, -já. que : vai reali-

zar-se também a comovente e 

altamente significativa cerimónia 

da Profissão de Fé e Comunhão 

Solene de oitenta crianças. 
E as solenidades continuarão 

com cerimónias de preparação 

para a grande Festas da Senhora 

do Parto, a realizar no dia 28, 

como inauguração de importantes 
melhoramentos levados a efeito 

na respectiva Capela, bem como 

— de ricas alfaias que muito vêm 

enriquecer o património da pa-

rógiúa e que se ficam devendo 

à generosidade do benquisto fi-

lho daquela freguesia, sr. Daniel 

de Lima Loureiro. 

Sempre atento às necessidades 

da sua Terra, aquele grande ben-

feitos, que já tem registadas, no 

historial da paróquia, muitas e 

grandes benemerências, acaba de 

proceder a novos melhoramentos 

que lhe custaram muitas dezenas 

de milhares de escudos. Aìém 

da renovação total da Capela, 

quis oferecer ainda novos ves-

tidos e mantos para as imagens 

da Senhora das Angústias e do 

Senhor do Socorro, uma rica 

bandeira e todo o dinheiro ne-

cessário para a Festa da Senhora 

do Parto. 

Vai, por isso, revestir-se de 

explendor muito especial, até por-

que será abrilhantada pela banda 

de música «La Lira» de Oya-

-Tui ( Espanha) . 

AO SENHOR DO SOCORRO 

.Reina grande eiffi iàsnió' com 

os _ pr .paraWQs pára á estQL _aâ  

vamos ter em honra .•áb Senhor 

do Socorro, graças à devoção 

e generosidade do nosso conter-

râneo sr. Daniel de Lima Lou-

reiro que também, como referido 

se dignou beneficiar a freguesia 

com valiosos melhoramentos na 

capela da Senhora do Parto, ern 

que dispendeu várias dezenas de 
o ra.dizermos há males milhares de eessccuuddooss.—'ras s i 

Chegou a..pairar- o desânimo que trazem bens. 

quando se Soube que a banda da Tudo leva a crer que gamos 

Casa dos Rapazes havia faltado, ter. uma grande festa. 

e já quando faltavam apenas 

quinze dias para a festa. E o caso 

não era para menos. Mas o 

nosso Pároco, depois de esgo-

tados todos os esforços junto das 

bandas portuguesas cá do Norte 

que encontrou todas ocupadas, 

foi até à vizinha Espanha e con-

seguiu fechar contrato com a 

banda «Lã Lira» de Vigo. 

FOTOGRAFIA 

Contribuição Predial A IMPRENSA 
Os contribuintes, cuja colecta 

seja igual ou superior a 400$00, 
podem pagar a contribuição em 
quatro prestações e, para tanto, 
deverão declará-lo em impresso 
próprio, não tendo necessidade 

de fazê-lo aqueles que já esta-
vam a pagar nessas condições. 

Aferições 

Até o fim-dc, .mês,- de Julho, 
devem ser aferidas todas as ba-
lanças, pesos e medidas e quais-
quer outros instrumentos de me-
dição, assim para aqueles que 
costumam fazer este serviço na 
Cãmarã; para os que costumam 
ter feita a aferição no domicilio, 
terão de aguardar a visita do 
Aferidor. 

Reuniu-se no passado dia 17 

o Conselho Arquidtbcesano de 

Leigos que reflectiu sobre a cha-

mada «Assembleia de Cristãos de 

Braga» realizada na mesma ci-

dade, no dia 12 do corrente. 

O Conselho fez detida anã-

lise dos factos verificados e to-

mou conhecimento da expressão 

tendenciosa que os mesmos tive 

ram em certa Imprensa. Foram 

trocadas largas e livres imp~ 

sões e finalmente foi deliberado, 

entre outras coi~. redigir um 

documento sobre as suas con-

clusões para ser transmitido aos 

órgãos de comunicação social, 

dentro de dias. 

Fotografias para Documentos em 

1 MINUTO  
Dirija-se à única casa nesta cidade 

com o novo sistema 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 58f A—Telef. 83339—BARCELOS 

Atenção, prezados leitores 
O mérito e a oportunidade do 

artigo — RENASCEU UMA 

ESPERANÇA NUM FUTURO 
MELHOR, de autoria de um 
nosso distinto colaborador e con-
ceituado escritor, inserto no nú-

mero de hoje de JORNAL DF-
BARCELOS, obriga-nos a pedir 
a atenção dos leitores para este 

interessante e útil trabalho, de 
interesse muito especial na hora 

confusa que passa. 

t 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Perdoar e esquecer é raro, 

mas não é impossível. 

Machado de Assis 

Uma quadra 

O fonte dos musgos verdes 
quem me dera a tua sina, 
és velhinha e nunca perdes 
o teu palrar de menina. 

i 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

a 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

C A F É — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

Trabalhos em ffimiu 
Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA —BANHEIROS 

E OUTROS GÊNEROS 

por pessoal especializado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244—BARCELINHOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Manes, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alatifas 
Campo ta hlra — Tdcf. 82453 aMEICi 

CONVITE PRODUTOS VICHY 

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 

pode obter tratamento conselho do rosto 

absolutamente grátis. 

Para tal bastará contactar com esta Farmácia 

VICHY 
%nte cle •c eleza 

Exaustores de Cozinha 
Venlileção Mecânica 

s 
BANCO 

■ 

Visite-nos 

Eleclio Miranda 
Telef .. 82932 - P.P.C.— BARCELOS 

1 
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COMUNICADO 00 PAR110O POPULAR DEROCRATICO xivaanee se Guarda-Livros 
  eo.,.uUeR SEXO  
Admissão imediata 

O Partido Popular Democrá-
tico está empenhado em contri-
buir para uma realista solução 
da crise aberta pela demissão do 
Primeiro Ministro Professor Pal-
ma Carlos, crise que se concre-
tizou após o Conselho de Estado 
não haver dado satisfação às 
condições a que, o Primeiro Mi-
nistro, subordinou a sua conti-
nuidade no Governo. 
Tanto a atitude assumida pelo 

Primeiro Ministro, no actual 
momento da vida nacional, como 
os pedidos de demissão dos mem-

bros do Governo que com ele 
se solidarizaram, como ainda os 
motivos que transparecem do 
comunicado oficial, são expres-
são significativa da gravidade 
dessa crise. O Partido Popular 
Democrático considera que essa 
gravidade resulta da imperiosa 
necessidade de se tomarem de-
cisões políticas de fundo que ca-
pacite:m o Governo a assumir 
plenamente as suas responsabi-
lidades. 
Para isso há que reduzir ao 

mínimo o período de incerteza 

política em que se vive, impon-
do-se que, muito rapidamente, 
sejam tomadas as medidas de or-
dem política adequadas: 

—à efectiva Implantação da 
Democracia em Portugal. 

—à resolução do Problema 
Colonial; 

—à Dinamização da Vida 
Económica, 

condições fundamentais pata a 
criação de um Portugal social-
mente justo. 

Movimento Federalista Português 
Portugueses de diversas ideo-

logias, seio aistinção de religião 
oú é•nia, _ certos dos propósi 
sitos caiinentemente_ patrióticos 
uã junta de balvaçáo LVacional, 

p£esidida pelo general António 
ge •pinoia e representando o 
pensamento e os anseios de grande 
maioria do povo português, pro-
põem o seguinte programa para 
a constituição de uma_ grande as-
sociação cívica visando a recon-
ciliação e a unidade de todos os 
portugueses; 

1. A guerra no Ultramar é um 
problema de Portugal, cuja 
.solução passa pela liberdade 
dos Portugueses. Propugna-
-se a autodeterminação de 
Portugal através de uma fer 
deração integrada, como base 
ampla para a dinamização 
dos Portugueses numa tarefa 
comum. 

2. Exercício das liberdades cí-
vicas em regime de ordem 
e responsabilidade com a par-
ticipação de todos e o res-
peito dos vários ideais poli-
ticos portugueses. 

3. Garantias de efectiva liber-
dade religiosa, nomeadamente 
à Igreja Católica, à Religião 
Islâmica e demais confissões 
religiosas representativas, de-
vendo reconhecer-se-lhes o 
lugar que lhes compete na 
formação e assistência espi-
ritual dos portugueses. 

4. Economia de expansão e de 
aproveitamento de todas as 
potenr;alidades da Nação 
para a recuperação do seu 
atraso económico e para a 
harmonização do processo de 
desenvolvimento inter-territo-
rial através de uma interven-
ção activa de Estado como 
garante e motor de uma eco-
nomia progressiva. 

S. Criação de condições para a 
livre circulação de pessoas, 
bens e capitais na Nação 
Portuguesa. 

6. Garantias de independência 
da economia portuguesa em 
face dos grupos internacio-
nais. Luta contra as situa-
ções monopolistas. 

7. Definição, com ampla parti-
cipação da lavoura, de uma 
política agrária que permi-
tirá o aproveitamento ince-
gral das reais .potencialida-
des do sector. 

8. Reorganização dos circuitos 
de distribuição de beras es-
senciais. 

9. Reforma fiscal correctiva da 
- distribuição da riqueza e di-

mizadora da economia e 
' anti=inflacionária. 

10. Economia social: Contenção 
do custo de vida, justa dis-
tribuição dos rendimentos, 
criação de condições de em-
prego para todos de modo 
a garantir a vida digna a to-
dos os portugueses em Por-
tugal, reorganização da Ee-
gurança social, novas formas 
de organização profissional, 
reconhecimento da proprie-
dade na medida em que exer-
ça uma função social inte-
grada nos superiores objec-
tivos da economia portugue-
sa. Elevação o defesa da 
qualidade da vida. 

11. Garantias de efectivação do 
direito à saúde, concebendo 
o exercício da actividade mé-
dica como função social, e 
do direito à habitação. 

12. Vitalização da cultura por-
tuguesa à luz da sua reali-
dade universalista. Rápida 

,rx 

promoção cultural e educa-
cional de todo o Povo Por-
tuguês, com igualdade de 
oportunidades, infirmada pe-
los valores essenciais da Na-
ção Portuguesa. 

13. Política externa independen-
te, atenta à posição geopo-
lítica da Nação Portuguesa, 
inserida no Terceiro Mundo, 
acautelando agressões impe-
- ralistas do exterior. 

14. Reconhecimento do papel es-
pecífico da Juventude nas 
urgentes tarefas de Recons-
trução Nacional. 

15. Oportunidades iguais para 
todas as raças e combate a 
todas as formas e manifesta-
ções de racismo, de colonia-
lismo interno e de neoco-
lonialismo. 

16. Exigência de igualdade de 
tratamento a todas as asso-
ciações cívicas, de modo a 
acautelar a correcta partici-
pação de todos os valores 
portugueses no poder da Pá-
tria. 

OFERECEMOS: Muito bom ordenado 
Bom ambiente de trabalho 

Período de adaptação 

EXIGIMOS : Conhecimentos de Contabilidade 

Principalmente C/ Corrente 

ELECTRO-SOM 
SEDE: Rua Barjona de Freitas, 108—Telef. 82917—P P C 
FILIAL- Rua D. António Barroso — Telefone 83228 
Armazéns Centrais: Av. Alc. de Faria, 7-11 — Barcelinhos — Tel. 83359 
Serviços Técnicos: Rua Barjona de Freitas 

CASA DE SAUDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30horas 

NEUROLOGIA 

'Podas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTR OENCEFALO GRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

Ao Visitante e ao Amigo 
No Largo da Porta Nova na 

explanada do Café Magriço, é o 
melhor lugar para encontros e ao 
lado em A NOSSA TABACARIA, 
vende-se jornal de Barcelos. 
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P H I L I P S - E X P R E S S Ã 0 
DE PROGRESSO 

EM 

TELEVISORES 

RÁDIOS 

GRAVADORES 

GIRA-DISCOS 

FRIGORÍFICOS 

MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA 

PH 1 LI PS 

PHILIPS—Faz parte da sua vida 

Agente em Barcelos s 

Arm---alido .7a11a le «U*ftdes 
Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 82602 
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A Prevenção 
no Lar 

Se bem que todos saibamos 
que a prevenção é imprescin-
dível em todos os locais de 
trabalho, nem sempre nos 
lembramos, porém, que ela 
deve começar na nossa casa. 
Aqui há que salvaguardar a 
vida dos nossos familiares e 
podem crer que os perigos 
em casa não são assim tão 
poucos! 

Assim, aqui indicamos al-
guns conselhos que lhe podem 
ser muito úteis: 

—Ponha protecção era to~ 
das as tomadas de corrente 
para evitar que as crianças 
lá introduzam objectos ou os 
próprios dedos. 

—Não improvise escadas 
com caixas, objectos sobre-
postos, ete., que podem pro-
vocar quedas. 

— Para fazer funcionar 
qualquer electrodoméstico, li~ 
gue primeiro o cabo ao apa.. 
relho e só depois à tomada de 
corrente. 

—Jamais esqueça de des-
ligar o ferro eléctrico depois 
de utilizá~lo. Muitos incên-
dios começaram .por este des,. 
cuido. 

— Para saudar lâmpadas 
ou fusíveis, ou fazer qual~ 
quer trabalho na instalação 
eléctrica, da sua casa., desli-
gue primeiro o quadro. 

— Conserve os cabos das 
panelas voltados para o #-,en~ 
tro do fogão, a fim de evitar 
que as cria.nçn ; lhes mexam 
e possam ser atingidas pelo 
seu conteúdo a ferver. 

— Mantenha os fusíveis 
da sua instalação com a ca~ 
pacidade adequada. Nunca 
use um fusível de voltagem 
superior; os fusíveis são os 
protectores da sua casa. 

— Feche as torneiras do 
seu fogão depois de o usar 
e verifique sempre se há 
fugas. 

—Fósforos, isqueiros, gar-
rafas, :tesouras, facas e lâ~ 
minas são objectos extrema~ 
mente perigosos para se dei_ 
xarem ao alcance das crian-
ças e constituirem objecto 
das suas brincadeiras. 

—Não deixe os produtos 
de limpeza ou remédios em 
locais abertos ou de fácil 
acesso. As crianças sentem_se 
sempre atraídas por eles e 
todos sabemos que podem 
anatar. 
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Casa do Povo 

Mais uma vez, a instâncias de 
numerosos habitantes desta loca-
lidade, sócios da Casa do Povo 
da Crandara do N eiva e ben.úi-
ciarios das Caixas de PrCviclen-
cia ali rccebeni assistencia me-
dica, deploramos o sistema de 
tunclonamento e as péssimas ins-
talaçoes da retericia Casa do 
1'uvo, que, dado o vasto nucleo 
popuiacional que abrange, não 
satisfaz, de modo algum, as ne-
cessidades do Povo. Com efeito, 
dado o constante incremeno da 
população, na área abrangida por 
aquele organismo, a atluência de 
doentes recrudesceu considerav:l-
mente, tornando-se cada vez mais 
insuticiente a assistência médica. 
Com eteito, três visitas semanais, 
do respectivo médico assistente, 
é muito pouco, e a comprová-lo 
está o facto de um grande nú-
mero de pessoas, algumas que se 
deslocam de localidades distan, 
tes, não serem examinadas pelo 
médico, nos dias de consulta, por 
ultrapassar o número estipulado 
de consultas (trinta).. Cremos, 
portanto, que dever-se-ia aumen-
tar para quatro, peio menos, o 
número de visitas do respectivo 
médico, para abranger um maior 
número de consultas. 

Sobre as instalações onde fun-
ciona a Casa do Povo, diremos 
que são realmente péssimas, pois 
dada a exiguidade de dimensbes 
do edifício adaptado, é incapaz 
de albergar todos os que ali acor-
rem, em dias de consulta mé-
dica, obrigando, muitas pess )as, 
a permaneces fora do edifício, 
ao ar livre, o que, como é óbvio, 
acarreta imensas dificuldades, 
mormente na época de inverno. 
Perane todos estes factos, os 

já referidos em outro número 
deste semanário, e o muito que 
teremos ainda para dizer, con-
cluímos que é tempo de sair do 
letargo em que temos vivido, e 
ter realmente uma digna e verda-
deira Casa do Povo, de molde 
a satisfazer cabalmente o desejo 
e necessidades da população. 

No Hospital 

A fim de ser submetido a uma 
intervenção cirúrgica, encontra-
-se internado no Hospital de 
Barcelos, o nosso prezado amigo 
eira de Miranda, a quem augu-
e conterrâneo Sr. Jerónimo Vi-
ramos pleno êxito e um rápido 
restabelecimento. 

Vida Militar 

Tendo sido colocado numa uni-
dade militar de Lisboa, onde vai 
prestar serviço temporàriamente, 
seguiu em 9 do corrente para a 
capital o nosso conterrâneo, ami-
go e assinante Sr. Manuel de 
Jesus Andrade de Oliveira, Fur-
riel Miliciano. 

De Férias 

Vindo da Alemanha, encontra~ 
-se entre nós o nosso prezado 
amigo e conterrâneo Sr. Manuel 
da Mota Meneses, em gozo d 
férias. 

C. 

Alheira 
Freguesia do Concelho de Bar-

celos, meio escondida entre den-
sos pinheirais e altos montes, 
espreita com amor. e carinho a 
fidalga Cidade de Barcelos, que 

°ri" Por Terxas de Barcelos 
a dez quilometros se estende, 
abraçando as freguesias circunvi-
zintias e se levanta cheia de be-
leza, luz e- encanto para ser a 
primeira dentre as primeiras. 

Alheira também vive e mostra 
no decorrer do ano a vida alegre 
que tem, sente e vive; o seu povo 
tudo isto mostra como podemos 
ver pelas festas que aí se tazem. 
A primeira testa que oterece 

é a de Santa Marinha, cujo pro-
grama tol o seguinte: 
A testa rralizou-se nos passa-

dos dias 18, 19, 20 e 21 de julho, 
com diversos actos religiosos, 
nomeadamente, em 20, procissão 
da Senhora de Pátima e procis-
são de velas; em ;Gl majestosa 
procissão de Santa Marinha. 
Actuou a banda de Oliveira — 

Barcelos e tomou parte na pro-
cissão de Santa Marinha a Fan-
farra dos Bombeiros Voluntári,)s 
de Barcelinhos. 
Não faltaram as sessões de 

fogo de artifício, nem os arraiais 
populares, desta boa gente -jue 
prima, como ninguém, na prática 
das velhas e honrosas tradições. 

Colaboração 

Aqui consignamos o nosso 
propósito de manter colaboração 
assídua em Jornal de Barcelos, 
para levar aos seus leitores 
conhecimento das efemérides de 
Alheira, de interesse 
para os ausentes. 
— -; 

sobretudo 

c& 

Manhente 
Praia do Cávado 

Está a ser muito concorrida, 
a praia do Cávado, areal de ex-
traordinárias condições para o 
efeito e que tem como pano de 
fundo as velhas azenhas que ffi- 
oferecem cenário de surpreen-
dente beleza, para o visitante 
desprevenido, e local de apra-
zíveis condições, para aqueles, 
que não podem ir para as 
praias, encontram ali o lugar 
apetecido para um dia bem 
passado. 

Casamento 

Na nossa linda igreja realiza-
ram o seu enlace matrimonial 
três prendadas jovens da .fossa 
terra; a cujas cerimónias prrsidiu, 
o nosso querido padre João Ma-
cedo da Cunha. 
Os srs. António Ribeiro da 

Silva, com a sr.' Rosa de Sousa 
cedo com a sr.' Maria Rosa Fer-
Lopes; António Gonçalves Ma-
reira Duarte; Manuel Vitorino 
Martins Vieira com a sr.' Maria 
Cândida Sousa Gonçavves. 

Aos novos lares cristãos 
«Jornal de Barcelos», deseja 
as maiores felicidades. 

C. 

Perelhal 
Falecimento 

No dia 17 de julho, na sua 
casa do lugar de Freixeiro, fa-
leceu a Sr.a D. Olívia do Vale, 
viúva, e mãe dos srs. Joaquim, 
Adélio, Ilídio, Maria e Beatriz 
do Vale Rodrigues. 
O funeral, realizado no dia 

seguinte, teve missa de corpo 
presente e ofício, ficando a de-
funta seputado no cemitério da 
freguesia. 

Paz à sua alma e sentidas con-
dolências à família enlutada. 

Festa do Alívio 

A comissão que este ano leva 
a efeito a festa da S.a do Alí-
vio, vai iniciar domingo próximo 
as suas actividades, para que o 
acontecimento se revista do bri-
lhantismo habitual. 

Esperamos; por isso, o bom 
acolhecimento costumado. 

Novos assinantes 

Deram-nos a honra, que 
agradecem, de se inscreverem 
assinantes do «Jornal de Bar-
celos», os Sr.s Armino Alves 
de Sousa e Domingoe Ribeiro 
Lima. 

cá 

Chorente . 
Festas a S. Sebastião 

Pode dizer-se, sem medo de 
desmentido, que foram bri-
lhantes as festas realizadas no 
passado sábado e domingo, em 
honra do Mártir S. Sebastião. 
A parte recreativa, no 1.0 

dia, reuniu muitas centenas se 
não milhares de pessoas que 
das teiras vizinhas acorreram 
para apreciar a actuação dos 
dois conjuntos—o consagrado 
«Pai e Filhos» e o nóvel « So-
nho e Solidão», que, dentro 
das suas características se hou-
veram a contento geral. 
A parte propriamente reli-

giosa, no domingo, foi simul-
tâneamente piedosa e impo-
nente. Sobretudo a procissão, 
precedida de exposição e bên-
ção do S S, da reza do terço, 
de sermão pelo Rev.0 pároco 
de Vila Seca, deste concelho, 
foi, sem dúvida, grandiosa. 
Seis ricos andores, dezenas de 
anjinhos, todas as bandeiras 
paroquiais, acompanhadas por 
opas das associações e confra-
rias, uma verdadeira multidão, 
recolhida e respeitosa, tudo 
contribuiu para que fosse mui-
to solene e sentida a homena-
gem ao grande Protector dos 
nossos briosos soldados, de 
que não esquecem ser o poder 
do Céu superior a qualquer 
poder terreno. Parabéns à 
Comissão e a quantos deram 
o seu contributo para o bri-
lhantismo destas festividades. 

Casamento 

No último sábado, realizou-
-se na nossa linda igreja, o 
enlace matrimonial dos jovens 
Joaquim dos Santos Ferreira 
de Sousa, residente em Ma-
cieira, e Maria Deolinda Go-
mes Ferreira, moradora nesta 
freguesia, filha dos senhores 
Joaquim da Silva Ferreira e 
de D. Maria Jose Gomes de 
Faria. À Maria Deolinda, que 
foi elemento activo e valoroso 
da JACF e do grupo de cate-
quistas, foi prestada homena-
gem pelas suas companheiras 
que a distinguiram com dis-
cursos, cânticos e uma signi-
ficativa lembrança. Aos nume-
rosos convidados foi servido 
um lauto almoço numa pensão 
da Póvoa de Varzim. 
Ao nóvel casal, um fnturo 

muito feliz. 
o. 

Carapeços 
Festas de Sant'iago 

O bom povo- desta freguesia 
vive já horas de grande entu-
siasmo e intensa alegria com o 
início das suas festas princi-
pais — as festas em honra do 
glorioso Apóstolo Sant'iago, 
padroeiro da nossa terra. 
A frontaria da igreja paro-

quial bem como a sua torre 
encontra-se coberta de lâmpa-
das eléctricas multicolores de 
um surpreendente e feérico 
efeito. 
A carreira, assim como todo 

o recinto adjacente à Igreja 
também se encontra profusa-
mente engalanado com vistosas 
e deslumbrantes ornamenta-
ções que -darão aos 16cW - um 
aspecto de graciosïdade e impo-
nência. 
'Do vasto Programa ,que as 

constitui salientamos: 

DIA 25— Dia Litúrgico- de 
Sant'Iago: Da partede.Ilanhã: 
—Missa cantada, durante a 
qual será administrada a- Pri-
meira Comunhão a todas as 
crianças para o efeito prepa-
radas. Da parte de Tarde: — Ser-
mão, sorteio em benefício das 
festas e diversos divertimentos 
populares. 

DIA 26 — Um grupo de 
Zés'Pereiras, gigantones e cabe-
çudos percorrerão os lugares 
desta freguesia e das freguesias 
vizinhas anunciando o começo 
das festas. À Noite:- 1.0 Arraial 
nocturno. 

DIA 27— De Manhã: conti-
nuação das manifestações ante-
riores. Às 15 horas: — Concen-
tração na Praça do município, 
da cidade de Barcelos, das 
Bandas de música de PARA-
MOS.— ESPINHO eda CAR-
REGO-A— OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS que após saudação 
à cidade e concelho de Barce-
los desfilarão pela Av. Infante 
D. Henrique e Rua D. Antó-
nio Barroso até ao Largo da; 
Porta Nova após o qual diri-
gir-se-ão em autocarro para 
o local das festas onde durante 
o resto da tarde darão concertos 
em coreto. À Noite: —grande 
arraial minhoto com a colabo-
ração das referidas bandas 
findo o qual serão queimadas 
duas grandiosas sessões de fogo 
de artifício, do ar e preso. 

DIA 28, Domingo— Da. 
parte de Manhã: — reentrada. 
das bandas de música já cita-
das, Missa Solene a grande ins-
trumental, sermão e concertos 
pelas bandas. Da parte de Tarde: 
— Cerimónias religiosas em 
honra de Sant'Iago, sermão. 
e grandiosa e imponente pro-
cissão em que incorporar-se-ão 
riquíssimos andores, todas as. 
confrarias e associações pias da 
freguesia, muitos anjinhos e 
figuras alegóricas. Durante a 
Tarde: — Continuação do 
Arraial minhoto terminando 
estas festas com uma monu-
mental sessão de fogo do ar. 

Pela Casa do Povo 

Uma comissão representa-
tiva dos sócios da Casa do 
Povo desta fregueria solicitou 
ao Ex.mo Senhor Presidente da 
Mesa da Assembleia-Geral -e 

ex-presidente da Direcção da 
Casa do Povo a sua concor-
dância e adesão para uma 
reunião de sócios a realizar na 
sede do Organismo pelas 21 
horas do passado dia 20 do 
corrente. .. - 
Com Efeito- àquela hora --ali 

compareceram cerca de 3 cen-
tenas e- meia de sócios -senão 
mais, e quando o Senhor Pre-
sidente da Assembleia-Geral 
acompanhado pelo Tesoureiro 
da Direcção se propunham 
abrir a porta de acesso ao 
salão de festas disso foram im-
pedidos por um grupo de in-
divíduos, cuja actividade é lar-
gamente conhecida, que mu-
nidos de varapaus os ameaça-
ram ou a quem quer, que se 
propuzessem abrir a porta do 
salão de festas e divertimentos 
da Casa do- Povo, pelo que os 
sócios que prepositadamente 
ali se deslocaram, e, alguns 
dos quais tiveram de -palmi-
lhar meia dúzia de quilómé= 
tros tiveram de-voltar-às suãs 
casas lamentando ò' sücédidó. 
-Abstemo-nos, por -hoje; de 

quaisquer ` comentários, dei= 
xando-os -â=mercê das`autori- 
derdes competentes e dos --nussós 
leitores: 

Os que nos visitam 

Vindos dos mais diversos lo 
cais ou países -do mundo, cri 
contram-se entre nós muitos 
dos nossos emigrantes que vie-
ram passar as suas férias com 
os familiares, dentre .os .quais 
recordamos: 
Da Alemanha: 
Manuel José de Sousa Ro-

drigues e Domingos Oliveira 
Barbosa. 
Da Bélgica: 
Francisco Baptista Barbosa. 
Da França: 
Francisco Fernandes Ma-

cedo e Manuel da Mota Vieira. 
A todos. um, desejo de férias 

felizes. 

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Semana de 25 a 31 de Julho 

Quinta-feira 
A Minha Farmácia 

Telefone 82636 

Sexta-feira 
Farmácia Oliveira 

Telefone 82684 
Sábado 
J. Alves de Faria— Barcelinhos 

Telefone 82245 

Domingo 
Farmácia Antero de Faria 

Telefone 83424 

Segunda-feira 

Farmácia Moderna 
Telefone 82246 

Terça-feira 
Farmácia Central 

Telefone 82637 

Quarta-feira 
A Minha Farmácia 

Telefone 82636 

Recfificação 
Na nossa secção SOCIE-

DADE-- Fazem Anos - . por 
descuido, sai gralhado o nome 
de Madre Sá Carneiro, quan-
do o mesmo é D. Ana Sá Car-
neiro Azevedo Figueiredo. 
As nossas desculpas. 

v 

• 
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Festa do Sutíssimo Sacramento e S. Sebastião EURopA, O CONTINENTE DE SEMPRE 
ASSIMVAI A .POLÓNIA EM MIR.HAZES 

Quíseramos publicar em, tem-
po próprio o programa desta im-
portante festa, levada a efeito 
em Milhazes pelo povo bairrista 
desta importante freguesia e com 
a simpática colaboração de todos 
os emigrantes, da localidade, 
amigos. 
Não pudemos contudo fazé-lo 

por .termos recebido o programa 
já depois de impresso o nosso 
Mimo número. 

O que não se pode fazer em 
Santa Luzia, faz-se noutro dia 
e por isso aqui lhe pomos tam-
bém a nossa virtude. 

Está de parabéns Milhazes pe-
io brilhantismo desta festa, que 

contou com a colaboração das 
importantes músicas de: Revelhe 
e Trofa, culminando as cerimó-
nias com a majestosa procissão, 
realizada na tarde de domingo 
último. 
E em que nem sequer falta-

ram as sessões de fogo de arti-
ficio, indispensáveis e caracterís-

•se;s2k•j ssssou sup seni; 
É Milhazes terra de dedicação 

sem limites, como mostra a ini-
ciativa, que contagiou a freguer-
sia, da abertura da estrada para 
a Frànqueira, sinal de que esta 
boa gente ainda é capaz de 
grandes realizações. Ainda bem e 
parabéns. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA 395—PORTO 

A SOMBRA  DA CRUZ 
José Augusto Landolt de ;Sousa 

À sombra da Cruz, repousa no 
Senhor, este prezado barcelense, 
Sr. José Augusto Landolt de 
Sousa, infausto acontecimento 
ocorrido há dias. 
O saudoso extinto era marido 

da sr.' D. Júlia Margarida da 
Silva Sousa e pai da sr.' D. Ju-
lieta Josefa da Silva Landolt de 
Sousa e dos srs. João José da 
Silva Landolt de Sousa e de 
Simplício Augusto Landolt de, 
Sousa. 

O funeral, foi realizado desde 

a sua residência, na Rua Infante 

D. Henrique para a Igreja de 

Santo António da cidade e daqui 

para o cemitério municipal, fi-

cando o falecido sepultado em 

jazigo dq família. 

Apresentamos sentidas 

lências à família e com 

de prece pelo descanso 

do bom amigo. 

condo-

pedido 

eterno 

País que ocupa no continente 
e no resto do mundo papel do 
maior destaque em todos os sec-
tores, a Polónia, com quem Por-
tugal acabou de estabelecer re-
lações diplomáticas, tendo-se 
deslocado para o efeito a Portu-
gal o seu Vice-Ministro das Re-
lações Exteriores, oferece as 
maiores vantagens para o incre-
mento do nosso comércio, tu-
rismo e outras actividades, sendo 
de aconselhar que, quanto antes 
e no interesse mútuo, se firmem 
os necessários convénios para a 
troca de produtos comerciais e 
agrícolas, desenvolvimento do 
turismo, dos transportes por 
terra, mar e ar, etc. Aspectos 
igualmente a considerar é o facto 
de termos necessidade imperiosa 
de nos conhecermos melhor, 
pelo que se torna necessário a 
visita de jornalistas de outros 
elementos da informação de parte 
aparte, De . há 2 . anos a esta— 
parte que, . a partir_ dos contactos 
que temos com a Polónia, temos 
dado a conhecer as verdadeiras 
realizações •polacas hodiernas, 
difundindo outrossim e dentro 
do possível o país fora de fron-
teiras. Segundo a Agéncia de 
Imprensa Interpress, de Varsóvia, 
entidade que muito tem feito 
pela Polónia em todo o mundo, 
quer directamente, quer através 
dos seus delegados nas princi-
pais capitais, os produtos da 
Polónia estiveram no último ano 
em 300 feiras e exposições inter-
nacionais. Por outro lado o país 
aludido recebeu refugiados do 
Chile e os seus estaleiros navais 
construíram no último ano navios 
diversos que totalizaram 740 mil 
toneladas. Quanto ao carvão, 
produto que tem na Polónia um 
dos maiores produtores e expor-
tadores mundiais, as vendas do 
último ano totalizaram 37,5 
lhões de toneladas. 
Importante e significativo é 

ainda o facto da renda nacional 
ter crescido no último ano 9,5%, 

o que constitui um volume rara-
mente suplantado por outras na-
ções. Por outro lado e a partir 
de um discurso proferido recen-
temente no Parlamento pelo Pri-
meiro-Ministro, Dr. Piotr Jaros-
zewicz, verificamos haver pre-
sentemente três problemas impor-
tantes a resolver no ano corrente 
e por sinal bem definidores da 
capacidade dos Polacos — forta-
lecimento do equilíbrio do mer-
cado e de recursos pecuniários 
da população, realização orde-
nada do programa de inversões 
e rápido progresso do comércio 
exterior. Acerca do aumento de 
salários, é importante frisar que 
estes cresceram entre 1971/74 
cerca de 30% contra 9,1 010 entre 
1966/9. 

Falando agora na agro-pecuá-
ria, importa destacar as atenções 
que o sector tem recebido das 
autoridades competentes, sendo 
de registar o- facto de ser •a Po-
lónia um - deis países que--' mais 
alimentos produz para consumo 
próprio e para exportação. En-
tretanto, falando concretamente 
na criação de cavalos, realçamos 
a importãncia da raça árabe que 
tem no país citado o campo de 
acção ideal. Tal criação está a 
ter um incremento notório, o que 
se relaciona com o valor dos 
cavalos, os quais chegam por 
vezes a custar mais de 100 000 
dólares. No que concerne a 
questões políticas, evidentemente 
a visita feita ultimamente pelo 
dirigente Dr. Edward Gierek à 
Rússia onde se avistou com o 

DR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 

BARCELOS 

seu homólogo senhor Leonid 
Brezhnev. Acerca de tal visita, 
o jornal polaco «Trybuna Ludux 
escreveu o seguinte comentário: 
«O significado destes encontros 
é cada vez mais importante, 
visto que ano após ano se enri-
quece a colaboração entre os 
países socialistas, abarcando no-
vos campos, multiplicando as 
forças de toda a comunidade so-
cialista e contribuindo com a sua 
força para aumentar as relações 
internacionais». Tecendo outras 
considerações sobre as relações 
entre a Polónia e a URSS, o 
mesmo diário diz: 
«Um dos numerosos exemplos 

do nível que se alcançou na 
cooperação entre a Polónia e a 
URSS é o acordo sobre os em-
préstimos para a planta siderúr-
gica «Katowice>, firmado em 
Novembro último. O novo ca-
rácter da cooperação entre a Po-
lónia e a União Soviética e en-
tre todos os países socialistas, 
exige evidentemente consultas do 
mais alto nível, já que se trata 
de programas integrais a largo 
prazo que comprometem consi-
deráveis sectores da economia 
de cada um dos países». 
Devastada durante a última 

guerra, a Polónia, que perdeu 
quase uma dezena de milhões de 
almas e riquezas computadas em 
biliões de dólares, tem actual-
mente 33,5 milhões de habitan-
tes, facto que lhe dá o 7.0 lugar 
em todo o continente europeu 
logo o seguir à URSS, Alema-
nha Ocidental, Inglaterra, Itália, 
França e Espanha. Em matéria 
industrial, comercial, agro~á-
ria, cultural, etc., a opulenta e 
hospitaleira terra de Nicolau 
Copérnico, como temos consta-
tado imensas vezes e outros Por-
tugueses o poderão fazer, agora 
que, felizmente já existem rela-
ções diplomáticas entre ambas as 
nações, ocupa igualmente papel 
cimeiro. 

João Correia 

Me~ 

Bar 611. VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç O E S 
ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VICENTE MAXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
Amais típica e regional cozinhe. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serrlços para casamento e excursões 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

OUriVeSaria MilhUeS 
• 

FILIAL: 

Rua D. António Barrao—BARCELOS 

SEDE: 

Roa 5 de Outubro, 35 

PúVOA DE VARZIM 

•nf• , •, 
•[ G¡••$• ■• ®•s• 

TELEfB. Rald. 32865, ESTAB. 82411 

LANIFÍCIOS, CONFECÇOES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria «LAVANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. Ant" Barroso, 39.31 

BARCELOS 

Eduardo Cameselle MendeT 
SERVIÇO DE RESTAURANTE Confeitaria e Pasteiaria 

por junto e a retalho 

Modelar fabrico COM aparelhagem técnica mais moderna 
Espeelattdades: 

PÃO DE LÕ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(coa[ ffiº7.slvona) 

Vinhos das melhores procedétxiias 

Rem Bom Jesus da Cruz 

Tdd. 82523 BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 
Teter. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Ca sa  S I A► L A► L 
NOVA SECÇÃO DE 

laboratório de análises de Vinhos 
TeleL 82186 BARCELOS 

Casa  S I A L A► L 
f NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 
TeieL 82186 EARCELOS 

am• 19r Mo►eis - tapeçaria - COIChoaria FERRAMENTAS ELECTRICAS 

HOSCII 

COLDRE 

BOUTIQUE 

0 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 83285 
Rue D. António Barroso, 87.1.° 

BARCELOS 

0 ..dd 
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ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaui 
Aparelhagens Sonoras, Motores 

p=i eg Motores g o o • • 
-domfeeioo. 

Telef. 82345 BARCBLOS 

de Magalhães & Senra 

• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendes: 

Campo 5 de Outubro 

8 Talefoee 8289 

BARCELOS 

SEGURANÇA • ECONOMIA • DURAÇÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
Tela[. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 
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TRADIÇÕES 
BARCELENSES 

(Oontin~ da pdg. 1) 

menor risco o do amante do vo-
lante com a amada ao lado, em 
constante amolecimento da aten-
ção. Viajar é andar com o credo 

constante na boca. Ninguém 
—não obstante — o evita. 

Direcção norte ou sul, ao r• és 
da ressaca, agitada pela monção 
dominante. A sensibilidade de 
cada um orienta-o para o local 
preferível. Tenta-se evitar as -! -
ferenças pronunciadas e bruacas 
de ambiente, desagradáveis e in-
cómodas para os do interior. 
Por vezes, contudo, a intenção 
leva a enfrentar fortes e rijas vi-
rações, se propícias à pega, cue 
busca o pescador desportivo. A 
pesca em zonas sujeitas às marés, 
Tem as suas leis, inflexíveis. O 
pescador que se preza não pro-
cura conforto. Torna-se por isso 
paradoxo ao olhar do obser-

vador estranho. Vai para os 
pesqueiros sob chuva e reti-

ra-se na calmaria. Nem as frial-
dades o afastam. O Desca-
dor que é pescador, não apenas 
o que procura disfarce para 
frustrações. Aquele, cede à soli-
citação da pesca, tornada se-
gunda natureza sua. E só— caia 
ou não caia peixe—quando sati•-
feito esse irreprimível desejo, 
arruma e pousa a cana e então 
—só então— ali mesmo abanca, 
abre a sacola do fardel e regaia 
o apetite, com satisfação que 
nem o melhor banquete lhe pro-
porcionaria. Iodara-se, desen`er-
rujara as articulações, saturara as 
alvéolos de ar oxigenado e puro 
—desintoxicado dos venenos do 
dia a dia — descomprimira o fí-
sico, sobrecarregado de pressões 

marfazejas — enfim, resgatara-se 
para a vida feliz! Eis a sina do 
pescador desportivo. 
Outros — avessos a essa an-

cestral tendência — inclinam-r>e 
antes para os alvos areais, end > 

dardejam irradiações saluta.es e 
se exalam eflúvios iodados — do-
mínio pleno da natureza mãe, 
exuberante de saúde e vida--
pélago edénico de sereias encan-
tadas e encantadoras — cférie_o 
e sonhador estendal, aparente-
mente resgatado do pecado o,i-
ginal, pela dispensa das folhas de 
figueira de que ninguém precisa. 
Ou então— longe dos !•ulícios 

e dos meios citadinos— enervan-
tes e intoxicantes — outros pro-
curam a sombra arraiga e calma 
de matas ou o sossego de estãn-
cias tentadoras, para repouso e 
saboreio de merendeiro, f•yra do 
trivial e que a família ingere com 
visível proveito. É que bem 
presta o que bem sabe. 

Variar' — sem avariar — é dc e 
melhores meios de tornar a vida 
agradável. 
A benéfica acção regeneraàora 

de ambientes tranquilos e sadios 
—onde se está à vontade — é o 
ant'doto da vida moderna, absor-
vente e trepidante. 

Eis o que, nesta fasc`nante 
região do baixo Minho, oferece 
ao turista a terra barcelense, onde 
há que escolher, segundo o gosto, 
as necessidades e as possibili-
dades de cada um. Campo, rio, 
montanha. praias próximas. E 
uma cidadezinha bucólica, irra-
diante de formosura e garça, 
capaz de enlear e prender quem 
ainda tenha coração para amar. 
A orla marítima, prolongamento 

natural da nossa terra, barcelense 

continua, pela tradição, a geogra 
fia, o passado; e até pela sua 
gente, simpática e amiga. 
Apúlia — nome de sabor es-

tranho, tão agradavelmente acre 
como o forte aroma da sua ma-

resia; Ofir, grandioso e cos"io-
pohta; Suave Mar, a mais suave 
de todas; Marinhas, o encanto 
da simplicidade. 

E—se se preferem requint,:•.s 
—a também próxima Póvoa do 
Mar — agora a justamente tor-
nada cidade. 
Compreensível assim a razão 

da velha e insistente preferência 
de tantos, que há muitos anos 
nos visitam invariavelmente no 
verão. Bom gosto— amigos--? 
bom proveito. 

Prol. Rogério Domingos 
da Cosla Carvalho 
Este nosso prezado amigo, 

director do colega «A Voz do 
Minho» e da Escola do Ciclo 
Preparatório, de Viatodos, foi 
-submetido a melindrosa operação. 
O espírito forte e a juventude 

do dedicado amigo venceram esta 
grave dificuldade, a primeira sé-
ria da sua existência, que do 
coração desejamos continue da 
melhor saúde. 

Homens, como o Prof. Rogé-
rio Domingos da Costa Car-
valho, fazem falta, pelo que o seu 
restabelecimento é motivo de jú-
bilo. 

Por isso, aqui o felicitamos, 
com votos cordiais pelo breve 
e completo regresso de sua 
saúde, 

Leia, divulgue e assine 

jornal de Barcelos 

•wvwwvti 

Renasceu uma esperança 
num futuro melhor 

(oontinuaçdo da pdg. 1) 

Gonçalves, formando uma equipa 
coesa e consciente das realidades 
que nos preocupam, levará a bom 
termo a tarefa de construir um 
Portugal «democrático, digno e 
próspero». 

V -enujr i'residenie da icei 
p Nuca, num discurso cicio, ru-

ciuo e turre, deun.0 o caruuuro a 
seguir. ivao se esqueça a ve:-
c aue rude — mas veruadet —«0 
rstado ou e turve ou não é Ls-
taao». & nora que vivemos é ae-
veras esciareceuma. 1Vmguem po-

dera negar o coma de intran-

qurLdaae e de injustiça que se 
tem unposto ao Yars, onde urra 
minoria activista procura assaltar 
tonas as posições e ditar seu 

propósito. bão dignas de retle-xão 
as palavras do aenhor General 
Antonio de Spin+ola: «ao con ,-
tatar a peiieita orquestração dos 
excessos que se repetem por toda 
a parte, ao constatar ser impos-
sível atribuir a reacções espon-
tãreas a inversão de toda a ética 
a pretexto da Liberdade, inver-

são a que se assiste quotidiana-
mente nas ruas, nas empresas, 
nas escolas e até em sectores da 
função pública de alta responsa-
bilidade s•acial, ao analisar, en-
fim, gado este quadro de fla-
grante anomalia, ressaltam à evi-
dência as linhas de força que 
estão na origem da situação a 
que urge põe cobro, pois encon-
tram-se em jogo o prestígio d',> 

Povo Português e a Liberdade 
que desejamos usufruir.» 

Quem ficará por esclarecer 
diante destas palavras tão opor-
tunas, tão verdadeiras, tão ne-
cessárias? É por isso, que os por-
tugueses conscientes e que se não 
vendem, os portugueses de lei, 
os que desejam um Portugal li-
vre e progressivo, têm de tomar 
posição, proclamando a sua von-
tade decidida de actuar. Já basta 
de silêncio. Já basta de como-
dismo. Já basta de medo. Já basta 
de cobardia. 

Tinha razão o ilustre Presi-
dente da República quando afir-
mou: «ou a maioria silenciosa 
deste País toma a defesa da sua 
Liberdade, ou o 25 de Abril terá 

perdido perante o !Mundo, a His-
tória e nós mesmos o sentido da 

gesta heróica de um Povo que 
se encontrou a si próprio». 

Teria sido baldado todo o es-
forço, todo o sacrifício e toda 
a generosidade das Forças Ar-

madas se «esta maioria silenciosa» 
continuasse remetida ao silêncio 
e ao comodismo... 

É tempo de acordar. É tempo 
de aprendermos e ensinarmos a 
viver a democracia. É imperioso 
impedir a ditadura, venha de onde 
vier. Não queremos cair no ex-
tremo oposto. Seria pior a emenda 
do que... o soneto... 

Abramos os olhos. Não nos 
deixemos enfeitiçar pelo canto 
blandicioso da sereia... A Histó-
ria não mente. Vejamos o que se 

passa no mundo, e, sobretudo, 
na Europa. 

A Liberdade é algo de sagrado. 
Não a queiramos perder. 

A. de S. 

M,•1h 

lágrimas Salutares 
(Continuação da pdg. 1) 

Não, por certo que não aba-
farão os seus lamentos os hinos 

triunfais que levantemos em seu 
redor. 

• 

Hinos de alegria, de louvor e 
glória, com que Barcelinhos a 
recebeu na noite de sábado úl-
timo. E tão sinceros que, não 

obstante, a Virgem deve sentir-se 
bem com estes seus devotos—en-
tre todos, dos mais dedicados. 
Onde está um barcelinense — 
aqui ou em qualquer outra parte, 
— está um coração de fogo ar-
dente em amor por Nossa Se-
nhora da Franqueira. Por sorte, 
está mesmo no caminho da Pe-
regrina; se fosse dos mais afas-
tados, seria sempre dos primeiros 
a estar presente. As grandes dedi-
cações, justificam os grandes sa-
crifícios .E Nossa Senhora da 
Franqueira é o grande amor de 
Barcelinhos! 
Sábado próximo, a vez de 

Arcozelo, receber a Padreira de 
Barcelos. A mais numerosa fre-
guesia do concelho, será também 
das maiores em devoção. 

i AUCEI1C5 u •  por Manuel Martins Leal Pinto ~ 

r•1 
Círculo Católico 
de Operários 

ID - I•-IDI 

Esta instituição — por sua es-
sência forja de homens, que pro-
cura promover — está a procurar 
melhorar a sua instalação, a fim 
de poder cumprir a missão para 
que existe e dispõe-se a, muito 
em breve, estar apta ao desem-
pe•iho, o melhor possível, deste 
seu dever. Quantos homens em 
Barcelos não deverão algo do que 
são ao simpático Círculo Cató-
lico? Quantos nutrem ainda viva 
recordação desse filantropo e 
educador que gastou a pessoa e 
a fazenda ao serviço dos Barce-
lenses. Certamente que muitos 
desejarão associar-se à comemo-
ração do 70.° aniversário da 
casa, a iniciar-se em Setembro 
próximo. E não seria esta a opor-
tunidade de —como já suge-
rido à Ex.ma Cãmara Municipal 
de Barcelos— de se pagar a dí-
vida de gratidão ao Padre La-
mela, com a consagração do seu 
nome em uma rua citadina? Que 
o diga o coração dos Barcelenses 
que nunca foram mal agradecidos. 

.4 nora sede da Caixt1 
geral de Depósitos 
Esta Caixa adquiriu já o ter-

reno para a implantação do edi-
fício para a sua sede, o qual, 
neste local, fica muito para, bem 
servir o público. 

Amé' rico Fraga 
Lamares Jardiiit da Calçada 

ja foi iniciada lia tempos a 
demoliçáo de parte das casas 
adquiridas para ciarem lugar ao 
novo imovel, que realmente es-

tará muito bem na nova Praça 
de Pontevedra. 
No entanto, uma das casas a 

demolir, ainda está de pé, par-

cialmente embora, porque parte 
dessa entrou em derrocada, o que 

além ec perigo iminente para a 
vida pubirca, e de aspecto sim-
piesmente norrívei a quem passa. 
bom seria que a (.:afixa — que 

certamente não tem interesse em 
no entretanto estar a pagar eleva-
dos alugueres—se resolva a lazer 
a construção do editício, pondo 
assim termo à iminência do rete-
rido perigo e ao aspecto inex-
tético. 

No entretanto não será desa-

certo mandar reparar o tapume, 
rasgado pelo rapazio, de mau 
gosto e atrevido. 

Estacïonalitento 
ue Autuinuueis 

Honrem bom é todo que, em 
vez de se ensimesmar, irradia 
o seu pensamento e a sua acção, 
fazendo-os acirrar na sociedade 
em benefício colectivo, para o 
qual é luz, sustento e vigor. 
Cabem estas despretenciosas 

considerações na pessoa, a vá-
rios títulos ilustre, do nosso 

homeszageado de hoje, Sr. Anzé-
rico Fraga Lamares, presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Companhia Editora 
do Minho, onde é composto e 
impresso o nosso semanário, e 
proprietdrio da importante 
Livraria Civilização. 
Como os homens, realmente, 

valem pelo que fazem, aqui 
deixamos, por tanto, as nossas 
saudações, com votos de longa 
e venturosa vida para o pre-
zado aniversariante. 

Pedimos a atenção de quem de 
direito para o abuso de automo-
bilistas que, sem qualquer neces-

sidade, estacionam as suas via-
turas em cima dos passeios, obri-
gando o transeuntes a descer a 
faixa de rodagem, com risco de 
serem colhidos. 

É o cúmulo da mania da co-
modidade, inadmissível, excepto 
às quintas-feiras, em terras que 
dispõem de parque de estaciona-
mento — gratuito — como é o 

nosso vasto Campo da Feira. 
Providências, lx>is. 

Insolentemente, continuam a 

deixar bicicletas no Jardim da 
Calçada, não obstante o levan-
tamento do Parque de velocípedes 
que ali estava. Alguns, ainda mais 
atrevidos, fazem pista desse jar-
dim. Pedimos a quem de direito 
meta na ordem os abusadores. 

BARELOS DESPORTIVO 
Por informação colhida nos 

bastidores, sabemos já estar em-
cluído novo elenco directivo, a 
propor à apreciação da Assem-
bleia Geral, do Gil Vicente Fu-
tebol Clube, dentro dos próximos 
dias. 

Está proposto para presidir à 
nova direcção o Sr. Padre José 
Maria Furtado Rodrigues. 
E acompanhá-lo-á, segundo 

conseguimos saber, a fina nata, 
das dedicações gilistas. 
Que não irão, naturalmente, 

dispostos a prodígios, mas a de-

dicarem-se até o limite das pos-
sibilidades. 

Apesar de já adiantado o de-
feso, ainda é possível fazer muito 
pelo Ç7l Vicente. 
Nesse sentido é que, segundo 

também conseguimos saber, já 
está contratado um técnico para 
a orientação do Clube, o qual 
se apresenta credenciado com 
trabalho de realizações sérias 
nos grupos que treinou, um de-
les, com obra válida, bem perto 

de nós. 


